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Resumo

Introdução: Definida como a perda gradual de massa muscular esquelética e perda da função 

muscular, a sarcopenia é considerada uma condição de predomínio geriátrico e multifatorial, 

sendo considerado um dos principais problemas da saúde da pessoa idosa. Aproximadamen-

te 56% dos idosos com sarcopenia possuem síndromes metabólicas e risco 2,4 vezes maior 

de morte por doenças cardiovasculares. 

Objetivo: Avaliar os aspectos relacionados à sarcopenia em pessoas idosas. 

Métodos: Trata-se de um estudo do tipo transversal com abordagem quantitativa, sendo um 

recorte do projeto longitudinal e multicêntrico da Rede internacional de pesquisa sobre 

vulnerabilidade, saúde, segurança e qualidade de vida do idoso: Brasil, Portugal, Espanha e 

França. 

Resultados: Participaram da pesquisa 423 idosos, sendo 296 do sexo feminino (70%) e 127 do 

sexo masculino (30%), havendo predomínio de pessoas com 80 anos ou mais (52,2%), não 

brancas (58,2%) e não alfabetizadas (63,8%), tendo 54,2% dos participantes apresentado risco 

de sarcopenia e 56% destes relataram ter sofridos quedas. A depressão e o risco nutricional 

também se mostram importantes determinantes, alcançando 60% e 71,6% da população em 

risco de sarcopenia. 

Conclusão: Concluiu-se que variáveis como o aumento da idade, quedas, declínio cognitivo, 

risco de declínio funcional, nutricional e a depressão estão associados ao risco de sarcopenia 

em idosos. Ressalta-se a importância de acompanhamento e avaliação dos idosos, visto que 

com as intervenções necessárias pode-se reduzir a ocorrência ou grau de sarcopenia.

Palavras-chave: Acidentes por Quedas; Idoso Fragilizado; Nutrição do Idoso; Sarcopenia;   

Saúde do Idoso.

Abstract

Introduction: Defined as the gradual loss of skeletal muscle mass and loss of muscle func-

tion, sarcopenia is considered a predominantly geriatric and multifactorial condition, being 

considered one of the main health problems of elderly people. Approximately 56% of elderly 

people with sarcopenia have metabolic syndromes and have a 2.4 times higher risk of death 

from cardiovascular diseases. 

Objective: To evaluate aspects related to sarcopenia in elderly people. 

Methods: This is a cross-sectional study with a quantitative approach, being a part of the 

longitudinal and multicenter project of the International Research Network on vulnerabi-

lity, health, safety and quality of life of the elderly: Brazil, Portugal, Spain and France. 
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Results: 423 elderly people participated in the research, 296 females (70%) and 127 males 

(30%), with a predominance of people aged 80 or over (52.2%), non-white (58.2% ) and illite-

rate (63.8%), 54.2% of participants were at risk of sarcopenia and 56% of them reported 

having suffered falls. Depression and nutritional risk are also important determinants, 

reaching 60% and 71.6% of the population at risk of sarcopenia. 

Conclusion: It was concluded that variables such as increasing age, falls, cognitive decline, 

risk of functional and nutritional decline and depression are associated with the risk of sarco-

penia in the elderly. The importance of monitoring and evaluating the elderly is highlighted, 

as with the necessary interventions the occurrence or degree of sarcopenia can be reduced.

Keywords: Accidental Falls; Frail Elderly; Health of the Elderly; Nutrition for the Elderly; 

Sarcopenia.

Resumen

Introducción: Definida como la pérdida gradual de masa músculo esquelética y pérdida de 

función muscular, la sarcopenia es considerada una condición predominantemente geriá-

trica y multifactorial, considerándose uno de los principales problemas de salud de las per-

sonas mayores. Aproximadamente el 56% de las personas mayores con sarcopenia padecen 

síndromes metabólicos y tienen un riesgo 2,4 veces mayor de muerte por enfermedades 

cardiovasculares. 

Objetivo: Evaluar aspectos relacionados con la sarcopenia en personas mayores. 

Métodos: Se trata de un estudio transversal con enfoque cuantitativo, que forma parte del 

proyecto longitudinal y multicéntrico de la Red Internacional de Investigación sobre vul-

nerabilidad, salud, seguridad y calidad de vida de las personas mayores: Brasil, Portugal, 

España y Francia. 

Resultados: Participaron de la investigación 423 personas mayores, 296 mujeres (70%) y 127 

hombres (30%), con predominio de personas de 80 años o más (52,2%), no blancas (58,2%) y 

analfabetas (63,8%), el 54,2% de los participantes tenía riesgo de sarcopenia y el 56% de ellos 

refirió haber sufrido caídas. La depresión y el riesgo nutricional también son determinantes 

importantes, alcanzando entre el 60% y el 71,6% de la población en riesgo de sarcopenia. 

Conclusión: Se concluyó que variables como el aumento de la edad, las caídas, el deterioro 

cognitivo, el riesgo de deterioro funcional y nutricional y la depresión se asocian con el ries-

go de sarcopenia en el adulto mayor. Se destaca la importancia del seguimiento y evaluación 

de los ancianos, ya que con las intervenciones necesarias se puede reducir la aparición o el 

grado de sarcopenia.

Descriptores: Accidentes por Caídas; Anciano Frágil; Nutrición del Anciano; Salud del Ancia-

no; Sarcopenia.
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INTRODUÇÃO

É destacado pela Organização Mundial da Saúde o crescimento do número de pessoas idosas 

na população, sendo um fenômeno que, na atualidade, ocorre mundialmente, estimando-se 

que uma a cada seis pessoas no mundo terá 60 anos ou mais até 2030 e que o número de 

pessoas com 80 anos ou mais irá triplicar entre 2020 e 2050(1). Nesse sentido, é importante 

destacar o processo de envelhecimento e sua capacidade de causar alterações ligadas à auto-

nomia e funcionalidade, provocando mudanças de forma progressiva(2).

No Brasil, é considerada idosa a pessoa que tem 60 anos ou mais. O país vem apresentando 

uma população que está vivendo por mais tempo, acarretando num processo de envelheci-

mento populacional. Diante disso, é necessário ter conhecimento sobre as mudanças naturais 

que ocorrem durante o envelhecimento e as condições que a pessoa idosa pode apresentar(3).

Dentre as mudanças decorrentes do envelhecimento, destaca-se a perda muscular e da for-

ça(4). Definida como a perda gradual da massa muscular esquelética e perda da função mus-

cular, a sarcopenia é considerada uma condição de predomínio geriátrico, multifatorial e um 

dos principais problemas de saúde em pessoas idosas(5). O Grupo de Trabalho Europeu sobre 

Sarcopenia em Pessoas Idosas (EWGSOP) destaca a avaliação de parâmetros para referir a 

sarcopenia: a quantidade e/ou qualidade muscular, a força muscular e o desempenho físico. 

Os baixos níveis nesses parâmetros são considerados indicadores de gravidade(6).

Além disso, a sarcopenia é uma condição que, quando não tratada, pode acarretar em prejuízos 

pessoais, sociais e econômicos, levando a dificuldades nas atividades de vida diária, diminui-

ção da capacidade funcional, quedas, fraturas, institucionalização, hospitalização e morte(7).

Nesse viés, num estudo realizado nos Estados Unidos da América (EUA), utilizando dados 

da Pesquisa Nacional de Avaliação de Saúde e Nutrição (NHANES), foi possível constatar 

que, aproximadamente 11% das 10.778 pessoas que foram acompanhadas possuíam sarcope-

nia, onde 56,7%, além de sarcopenia, apresentavam síndrome metabólica. Diante disso, o 

estudo observou que pessoas com sarcopenia e síndrome metabólica tinham risco quase 

duas vezes maior de morrer por qualquer causa e risco de aproximadamente 2,4 vezes mais 

elevado para morrer por causas cardiovasculares(8).

Dessa forma, a sarcopenia apresenta-se como um tema de alta relevância para a saúde global, 

visto que sua existência traz diversos riscos à saúde do indivíduo, bem como a diminuição 

de sua capacidade de realizar atividades diárias e função social(9).

Este estudo tem como objetivo avaliar os aspectos relacionados à sarcopenia em pessoas 

idosas.



ASPECTOS ASSOCIADOS AO RISCO DE SARCOPENIA EM PESSOAS IDOSAS

online 2024. novembro. 10(supl 2/supl 2): 94 - 108 97

MATERIAL E MÉTODO

O presente trabalho trata-se de um recorte transversal com abordagem quantitativa do pro-

jeto longitudinal e multicêntrico da Rede internacional de pesquisa sobre vulnerabilidade, 

saúde, segurança e qualidade de vida do idoso abrangendo Brasil, Portugal, Espanha e França. 

Esse projeto recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

Onofre Lopes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com parecer n.º 4267762 e 

CAAE: 36278120.0.1001.5292.

Utilizou-se como público amostral pessoas idosas atendidas pela Atenção Primária à Saúde 

(APS), que residem no município de Santa Cruz, e moradores de Instituições de Longa Per-

manência de Idosos (ILPIs) em Natal, sendo ambas as cidades localizadas no Rio Grande do 

Norte, Brasil.

Os dados deste estudo foram coletados durante os meses de junho e dezembro de 2023 por 

uma equipe multiprofissional previamente treinada, incluindo colaboradores, pesquisado-

res, e alunos de graduação e pós-graduação.

Foram incluídas no estudo pessoas com idade superior ou igual a 60 anos, cadastrados ou 

usuários de uma unidade de atenção primária ou residir em instituição de longa permanên-

cia. Foram excluídas as pessoas idosas com características clínicas que viessem a impossibi-

litar sua participação no estudo, avaliado pelo pesquisador ou através de informações dos 

profissionais da APS ou ILPI. Os participantes que atenderam aos critérios de inclusão e 

concordaram em participar do estudo foram devidamente informados sobre a pesquisa e 

convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Para o processamento de amostragem, utilizou-se o método probabilístico, calculando amos-

tras para populações finitas estimadas de pessoas idosas atendidos na APS nos dois cenários. 

A população alvo estimada foi de 125.630 idosos, com um nível de confiança de 95% (Z = 

1,96), um erro amostral (e = 0,05), uma proporção estimada de 50% de idosos atendidos na 

APS (P), e uma margem de erro esperada (Q) de 50%, resultando em uma amostra estimada 

de 384 idosos, com 200 em Natal e 184 em Santa Cruz. Uma adição de 10% à amostra foi 

feita para possíveis perdas, resultando em uma amostra final de 423 idosos, com 223 em 

Natal/RN e 200 em Santa Cruz/RN.

Para realização deste estudo, foram utilizados os seguintes instrumentos: Mini Exame do 

Estado Mental (MEEM), Escala de Depressão em Geriatria (GDS-15), Escalas de Funciona-

lidade (Barthel e Lawton), Escala de Vulnerabilidade – VES-13, PRISMA-7, escore SARC-F(10), 

Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa, Mini Avaliação Nutricional (MAN), Escala de Fragili-

dade de Edmonton (EFE) e Escala de Risco de Queda de Downton.
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A Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa(11) foi utilizada para obtenção de características 

sociodemográficas e de saúde, com a coleta de dados analisados conforme: sexo (feminino; 

masculino), faixa etária em anos (60 a 79 anos; ≥ 80 anos), raça/cor (branca; não branca), 

escolaridade (alfabetizado; não alfabetizado); polifarmácia (≥ 5 medicamentos) (sim; não); e 

doenças autor referidas (sim; não).

Para avaliar as funções cognitivas dos participantes, utilizou-se o Mini Exame do Estado 

Mental (MEEM), validado para o Brasil(12), composto por questões distribuídas em sete cate-

gorias: orientação temporal, orientação espacial, registo de palavras, atenção e cálculo, lem-

brança, linguagem e capacidade construtiva visual. Este teste possui uma pontuação varian-

do de zero (mínimo) a 30 (máximo) pontos. Neste estudo, adotou-se a seguinte classificação: 

presença de declínio cognitivo (≥ 17 pontos) e ausência de declínio cognitivo (< 17 pontos).

A fragilidade foi avaliada utilizando a Escala de Fragilidade de Edmonton (EFE), na sua ver-

são adaptada e validada para a população idosa brasileira(13). Esta escala abrange nove domí-

nios (estado geral de saúde, humor, cognição, independência funcional, suporte social, uso 

de medicamentos, nutrição, continência e desempenho funcional). A presença de fragilidade 

foi avaliada considerando a seguinte classificação: não frágil (≤ 6 pontos) e frágil (≥ 7 pontos).

Avaliou-se a vulnerabilidade utilizando o protocolo de identificação do idoso vulnerável (The 

Vulnerable Elders Survey – VES-13), adaptada e validada para uso na população brasileira(14-15). 

Esse protocolo é composto por 13 itens divididos em quatro domínios: idade, autopercepção 

de saúde, limitação física e incapacidade. Cada domínio pode receber uma pontuação que é 

somada e pode resultar num escore máximo de 10 pontos, porém, se ≥ 3 pontos, a pessoa ido-

sa é considerada vulnerável.

Foi utilizado como instrumento para a identificação do risco de declínio funcional o PRISMA-

-7, adaptada(16) e validada(17) para a população idosa brasileira. Esse instrumento é composto 

por sete itens dicotômicos (sim ou não) no qual é considerado em risco de declínio funcional 

aquele que obtiver três ou mais respostas positivas.

A presença de sintomas depressivos foi avaliada pela Escala de Depressão Geriátrica (GDS-

-15), validada para a população brasileira(18). Esta escala é composta por 15 itens, avalia a 

satisfação com a vida, interrupção de atividades, aborrecimento, humor, isolamento, ener-

gia, alegria e problemas relacionados com a memória. A pontuação varia de 0 a 15, sendo 

uma pontuação ≥ 5 utilizada para categorizar pessoas idosas com sintomas depressivos.

A Mini Avaliação Nutricional (MNA) foi utilizada para realizar a análise nutricional desses 

indivíduos. Este instrumento é composto por 18 questões que englobam avaliação antropo-

métrica, dietética e clínica global, autopercepção de saúde e estado nutricional, cujo escore 
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total identifica as pessoas idosas em risco de desnutrição ou desnutrição (≤ 23,5 pontos) ou 

com estado nutricional adequado (≥ 24 pontos).

O risco de sarcopenia foi avaliado pelo SARC-F, instrumento que avalia cinco critérios: força, 

assistência à caminhada, levantar da cadeira, subir escadas e quedas.

Cada critério pode receber até dois pontos e um escore total ≥ 4 pontos indica que há risco 

de sarcopenia.

Os dados foram tabulados e analisados no software estatístico Statistical Package for the Social 

Science (SPSS) versão 23.0. As análises descritivas das variáveis do estudo foram realizadas 

através da distribuição de frequência absoluta e relativa para as variáveis categóricas. Para 

avaliar a associação entre o risco de sarcopenia e as variáveis sociodemográficas e clínicas, 

foi utilizado o teste qui-quadrado de Pearson, considerando um nível de significância de 5%.

RESULTADOS

Participaram da pesquisa 423 idosos, sendo 296 pessoas do sexo feminino (70%) e 127 do 

sexo masculino (30%), havendo predomínio de pessoas com 80 anos ou mais (52,2%), não 

brancas (58,2%) e não alfabetizadas (63,8%), como apresentado na Tabela 1↗ que descreve as 

características sociodemográficas desses idosos e o risco de sarcopenia evidenciado segundo 

cada variável.

A partir dos dados obtidos, pode-se observar que, do total de idosos participantes, 229 apre-

sentaram risco de sarcopenia, representando um total de 54,2% da população total analisa-

da. Além disso, se tratando do gênero, das 296 idosas participantes, 156 apresentaram risco 

de sarcopenia, representando 53% do total de pessoas do gênero feminino e 36,9% do total 

de indivíduos. Já entre os participantes masculinos, observou-se que, dos 127 idosos, 73 

apresentaram risco de sarcopenia, representando 57% do total de homens e 17,3% do total 

de participantes (Tabela 1↗).

Em relação à faixa etária dos participantes analisados, observou-se que os que têm 80 anos 

ou mais apresentaram maior risco para sarcopenia (67,8%), se comparado aos de 60 a 79 

anos (39%). Ademais, enquanto a raça dos indivíduos analisados, 177 eram brancos (41,8%) 

e, destes, 101 pessoas apresentaram risco de sarcopenia, representando 57% da população 

branca. Já entre a população não branca, 58,2% do total de analisados, 128 apresentaram 

risco para sarcopenia (Tabela 1↗).
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Ao analisar a característica referente à escolaridade, 153 pessoas (36,2% do total) são alfabe-

tizadas em que, destas, 92 possuem risco para sarcopenia, representando 60% do total de 

alfabetizados. Já entre os não alfabetizados, 270 pessoas (63,8% do total), 137 apresenta-  

ram risco de sarcopenia, representando 50,7% do total de não alfabetizados. Desta forma, 

percebeu-se que o risco de sarcopenia predominou-se entre os alfabetizados (Tabela 1↗).

Quando observadas as variáveis clínicas, 129 participantes dos 229 que apresentavam risco 

de sarcopenia, relataram ter sofrido quedas, representando um total de 56, 3%. Consoante 

a isso, também se observou que, 70,3% dos que apresentavam risco de sarcopenia, apresen-

tavam risco de quedas. O uso de polifarmácia também se encontra como determinante acom-

panhado ao risco de sarcopenia, atingindo 124 (54,1%) dos 229 participantes com risco de 

sarcopenia (Tabela 2↗).

No que se refere às doenças autorreferidas, 93,4% relataram possuir comorbidades. Destaca-

-se também o declínio cognitivo como determinante para o risco de sarcopenia, atingindo 

132 (57,6%) dos 229 participantes com risco de sarcopenia. A depressão e o risco nutricional 

também se apontam como importantes determinantes, alcançando 60% e 71,6% da popula-

ção que se encontra em risco de sarcopenia, respectivamente (Tabela 2↗).

Ademais, o risco de declínio funcional esteve presente em 299 (70,7%) dos 423 participantes 

totais, afetando de forma mais incisiva aqueles com risco de sarcopenia, acometendo 86% 

dos mesmos. A fragilidade foi observada como um dos determinantes ainda mais atuantes, 

se relacionando assim com 202 (88,2%) dos 229 participantes que apresentam risco para 

sarcopenia. Nesse sentido, também se destaca a vulnerabilidade, que esteve presente em 255 

do total de participantes analisados, sendo ainda mais iminente estatisticamente nos pacien-

tes com risco de sarcopenia, afetando 70% destes indivíduos (Tabela 2↗).

DISCUSSÃO

De acordo com as análises efetuadas neste estudo, o risco de sarcopenia esteve presente em 

54,2% da população analisada, havendo maior risco entre os mais idosos.  Paralelo a isso, ao 

realizar um estudo transversal de base domiciliar com pessoas idosas em Manaus(19) foi 

identificado uma associação da sarcopenia com a idade, destacando a importância desta 

análise, tendo em vista a tendência de envelhecimento populacional nas últimas décadas e 

este fator como um problema de saúde pública a ser considerado.



O risco para sarcopenia esteve mais presente entre os homens, assim como num outro estu-

do(20), em que a prevalência de sarcopenia foi maior entre os homens analisados, com uma 

porcentagem de 28,8%, enquanto as mulheres apresentaram 17%. Porém, deve-se ter atenção, 

também, às mulheres, tendo em vista que a perda de força nestas se torna acelerada a partir 

dos 50 anos, ocorrendo alterações hormonais nas fases não reprodutivas(21).

Ao avaliar as variáveis clínicas, observou-se que o risco de sarcopenia esteve mais presente 

tanto nos idosos que sofreram quedas, quanto nos que possuem risco para quedas, apresen-

tando resultados semelhantes a outro estudo(22) que, ao investigarem a associação entre a 

sarcopenia e quedas em 147 pacientes idosos de diversos hospitais da Coreia do Sul, encon-

traram correlação significativa entre a sarcopenia e quedas, em que a sarcopenia foi mais 

prevalente no grupo de idosos que apresentavam quedas (53,5%).

É importante referir o estudo realizado(6), com o objetivo de aumentar a consistência nos 

diagnósticos de sarcopenia, concluindo que os principais sinais de tal problemática são a 

perda de volume muscular, bem como a perda de força. Além disso, é pontuado por outro 

estudo(23) a diminuição de volume e força muscular como problemáticas para o risco de que-

da em idosos. Análogo a isto, a presente pesquisa observou que 70,3% dos idosos participan-

tes que possuem risco para sarcopenia também possuem risco para quedas, se alinhando aos 

demais estudos realizados.

A diminuição de volume e força muscular, além de resultarem em um maior risco de queda, 

encontraram-se associadas à fragilidade e ao baixo nível de escolaridade. De maneira simi-

lar ao apresentado, um estudo transversal realizado no Brasil(24), concluiu que, os idosos com 

sarcopenia apresentam como características associadas à condição o baixo nível de escola-

ridade e a fragilidade relacionada à capacidade aeróbica e/ou muscular.

A perda de massa muscular magra está associada ao risco de desnutrição, assim como a 

desnutrição está associada à perda de músculo esquelético(25). Levando em consideração tais 

aspectos, o presente estudo também apresenta resultados idênticos, tendo em conta a inci-

dência de 71,6% de risco nutricional, entre os 229 idosos com risco de sarcopenia.

A polifarmácia, ao se encontrar como característica de grande parte dos participantes com 

risco de sarcopenia, coloca-se análoga a outro estudo(26), tendo em vista que o autor ressalta 

esta característica como a mais prevalente em idosos com qualquer grau de sarcopenia, men-

cionando o alinhamento com estudos internacionais.

O declínio cognitivo encontra-se de forma paralela ao risco de sarcopenia. Um estudo de 

coorte realizado durante sete anos(27) observou que idosos com risco de sarcopenia apresen-

tavam riscos aumentados de declínio cognitivo. De forma homogênea, o atual estudo cons-



tatou que, 132 (57,6%) dos participantes com risco de sarcopenia apresentavam declínio 

cognitivo, reforçando a correlação entre os dois aspectos.

A depressão encontra-se como uma condição muito recorrente no que se refere à saúde 

mental do público idoso. Nesse viés analítico, em estimativa global de saúde realizada pela 

Organização Mundial de Saúde em 2019, indicou-se que, aproximadamente 14% das pessoas 

com 60 anos ou mais apresentavam transtornos mentais, sendo a depressão notavelmente 

um dos problemas mais prevalentes(28). Nessa perspectiva, em coorte realizado(29) observou-

-se que a sarcopenia aumenta o risco de aparecimento de sintomas depressivos. O presente 

estudo também contempla tais constatações, visto que nos participantes, o índice de depres-

são é duas vezes maior em idosos com risco de sarcopenia.

Neste estudo, foi possível observar a prevalência de risco para sarcopenia em mais de 50% 

dos participantes, sendo válido ressaltar o aumento da idade como um importante definidor. 

Assim como noutro estudo(30), muitas variáveis associadas nesta pesquisa com a sarcopenia 

são condições passíveis de intervenções e mudanças a partir do avaliado, o que pode possi-

bilitar o desenvolvimento de estratégias para promoção de saúde da população idosa.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, concluiu-se que variáveis como o aumento da idade, quedas, 

declínio cognitivo, risco de declínio funcional, nutricional e a depressão estão associados ao 

risco de sarcopenia em pessoas idosas, tendo em vista que a maioria dos idosos em risco de 

sarcopenia apresentavam estes fatores como característicos após avaliação. Dessa forma, 

aponta-se a importância de acompanhamento e avaliação dos idosos, voltando-se para carac-

terísticas definidoras da sarcopenia, visto que com as intervenções necessárias pode-se 

reduzir a ocorrência ou grau de sarcopenia, levando em consideração as dificuldades acar-

retadas por esta condição.
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Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos participantes segundo risco de sarcopenia. 
Natal, 2024.↖↖↖↖

Gênero

Faixa etária

Raça

Escolaridade

Variáveis sociodemográficas Não
n (%)

Total
n (%)

p-valorSim
n (%)

Feminino

Masculino

60 a 79 anos

80 anos ou mais

Branca

Não branca

Alfabetizado

Não alfabetizado

156 (36,9)

73 (17,3)

79 (18,7)

150 (35,5)

101 (23,9)

128 (30,3)

92 (21,7)

137 (32,4)

140 (33,1)

54 912,8)

123 (29,1)

71 (16,8)

76 (18,0)

118 (27,9)

61 (14,4)

133 (31,4)

296 (70,0)

127 (30,0)

202 (47,8)

221 (52,2)

177 (41,8)

246 (58,2)

153 (36,2)

270 (63,8)

0,366

<0,001

0,306

0,063

Risco de sarcopenia
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Tabela 2 – Caracterização dos aspectos avaliados segundo o risco de sarcopenia. Natal, 2024.↖↖↖

Ocorrência

de Quedas

Risco de quedas

Polifarmácia

Doenças

autorreferidas

Declínio cognitivo

Depressão

Risco nutricional 

Risco de declínio 

funcional

Fragilidade

Vulnerabilidade

Variáveis clínicas Não
n (%)

Total
n (%)

p-valorSim
n (%)

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

Não

Sim

100 (23,6)

129 (30,5)

67 (15,8)

162 (38,3)

105 (24,8)

124 (29,3)

15 (3,5)

214 (50,6)

97 (22,9)

132 (31,2)

91 (21,5)

138 (32,6)

65 (15,4)

164 (38,8)

31 (7,3)

198 (46,8)

27 (6,4)

202 (47,8)

67 (15,8)

162 (38,3)

86 (20,3)

108 (25,5)

97 (22,9)

97 (22,9)

134 (31,7)

60 (14,2)

27 (6,4)

167 (39,5)

142 (33,6)

52 (12,3)

132 (31,2)

62 (14,7)

117 (27,7)

77 (18,2)

93 (22,0)

101 (23,9)

79 (18,7)

115 (27,2)

101 (23,9)

93 (22,0)

186 (44,0)

237 (56,0)

164 (38,8)

259 (61,2)

239 (56,5)

184 (43,5)

42 (9,9)

381 (90,1)

239 (56,5)

184 (43,5)

223 (52,7)

200 (47,3)

182 (43,0)

241 (57,0)

124 (29,3)

299 (70,7)

106 (25,1)

317 (74,9)

168 (39,7)

255 (60,3)

0,891

<0,001

<0,001

0,012

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

Risco de sarcopenia


